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APRESENTAÇÃO

O campo das ciências agrárias envolve aspectos de uso da terra, pecuária e 
cultivo de vegetais, suas atividades, portanto, visam aumentar a produtividade, aprimorar 
as técnicas de manejo e conservação de recursos naturais. No atual cenário mundial as 
ciências agrárias tem se tornado um dos principais protagonistas na busca por reverter 
a crise de alimentos e o aquecimento global, apresentando sempre soluções viáveis na 
busca por esse propósito.

Junto a isso, a descoberta e a crescente disseminação de tecnologias vêm abrindo 
os olhos do mundo e mostrando cada vez mais a importância do desenvolvimento das 
ciências agrárias, principalmente por sua íntima relação com a produção de alimentos, o 
desenvolvimento sustentável e a conservação ambiental.

Nesse sentido, as diversas áreas que compõem as ciências agrárias buscam 
contribuir de forma significativa para o crescente desenvolvimento das cadeias produtivas 
agropecuárias, introduzindo o conceito de sustentabilidade nos inúmeros sistemas de 
produção considerando sempre os diversos níveis de mercado.

Diante do exposto, esta obra busca apresentar ao leitor o crescente desenvolvimento 
das pesquisas relacionadas ao campo das ciências agrárias, além de incentivar a busca por 
conhecimento e técnicas que visam a sustentabilidade nos sistemas de cultivo e manejo 
dos recursos naturais.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Luiz Alberto Melo de Sousa

Raimundo Cleidson Oliveira Evangelista
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RESUMO: Na cultura do trigo (Triticum aestivum) 
não existem informações de adubação com pó 
de basalto (PB) associado com Azospirillum 
brasilense. O objetivo foi avaliar a eficiência 
do PB associado ou não com A. brasilense no 
crescimento e produtividade de grãos do trigo. 
O experimento foi conduzido durante dois anos 
em área com doses residuais de PB: 5, 10, 20, 
40, 60, 80, 120, 160 e 200 Mg ha-1, além dos 
tratamentos NPK e testemunha. Metade de cada 
parcela recebeu inoculação com A. brasilense 
nas sementes, posteriormente, em cobertura 30 
dias após semeadura. A outra metade recebeu 
nitrogênio (N) de cobertura, aos 30 e 45 dias. 
Foi avaliado a matéria seca da parte aérea 

(MSPA), número de grãos por espiga (NGE), 
peso de mil sementes (PMS) e produtividade 
de grãos. Doses de 5 a 120 Mg ha-1 de PB sem 
inoculação apresentaram produção média de 
MSPA, NGE e PMS de 5449 kg ha-1, 34,2 e 
34,7, respectivamente, igual ao NPK e inferiores 
a 160 e 200 Mg ha-1. Quando inoculado houve 
acréscimo de 19,4, 6,06 e 7,38% na MSPA, 
NGE e PMS, respectivamente. O trigo inoculado 
promove maior produção de MSPA, NGE, PMS 
e grãos, exceto com NPK. Até 120 Mg ha-1 o 
PB com inoculação apresenta produção de 
MSPA, NGE, PMS e grãos igual à fertilização 
NPK e potencializada nas doses 160 e 200 Mg 
ha-1 de PB, independente da inoculação com A. 
brasilense.
PALAVRAS-CHAVE: Triticum aestivum, pó 
de rocha, fertilização alternativa, bactérias 
diazotróficas. 

PRODUCTIVITY OF WHEAT WITH 
APPLICATION OF BASALT POWDER AND 

INOCULATION WITH AZOSPIRILLUM 
BRASILENSE

ABSTRACT: In wheat (Triticum aestivum) there is 
no information on fertilization with basalt powder 
(BP) associated with Azospirillum brasilense. 
The objective was to evaluate the efficiency of 
BP associated or not with A. brasilense on wheat 
grain growth and yield. The experiment was 
carried out for two years in an area with residual 
doses of BP: 5, 10, 20, 40, 60, 80, 120, 160 and 
200 Mg ha-1, in addition to the NPK and control 
treatments. Half of each plot was inoculated 
with A. brasilense in the seeds, later covered 
30 days after sowing. The other half received 

http://lattes.cnpq.br/9511802344834037
http://lattes.cnpq.br/9610736541010188
http://lattes.cnpq.br/7912908707815307


 
Ciências agrárias: Conhecimento e difusão de tecnologias Capítulo 4 40

nitrogen (N) coverage, at 30 and 45 days. Shoot dry matter (MSPA), number of grains per 
ear (NGE), weight of a thousand seeds (PMS) and grain yield were evaluated. Doses of 5 to 
120 Mg ha-1 of BP without inoculation showed mean production of MSPA, NGE and PMS of 
5449 kg ha-1, 34.2 and 34.7, respectively, equal to NPK and less than 160 and 200 Mg ha-1. 
When inoculated, there was an increase of 19.4, 6.06 and 7.38% in MSPA, NGE and PMS, 
respectively. Inoculated wheat promotes higher production of MSPA, NGE, PMS and grains, 
except with NPK. Up to 120 Mg ha-1 of BP with inoculation presents production of MSPA, 
NGE, PMS and grains equal to NPK fertilization and potentiated in doses 160 and 200 Mg ha-1 
of BP, regardless of inoculation with A. brasilense.
KEYWORDS: Triticum aestivum, rock dust, alternative fertilization, diazotrophic bacteria.

1 |  INTRODUÇÃO
A cultura do trigo é influenciada por fatores climáticos, pragas e doenças (TONIN 

et al., 2013), com destaque à baixa fertilidade dos solos (Kramer et al. 2014). De modo 
geral, os solos brasileiros apresentam baixo teor matéria orgânica, tornando a adubação 
nitrogenada uma prática indispensável, garantindo assim as melhores respostas em termos 
de rendimento da cultura do trigo (MUMBACH, 2017).

Atualmente, o cultivo do trigo é realizado basicamente com fertilizantes químicos, 
principal responsável pelo aumento dos custos de produção do trigo (GITTI et al., 
2012), sendo necessário a busca por fontes de fertilizantes alternativos sustentáveis. 
Alguns autores têm apresentado estudos sobre práticas alternativas sustentáveis e 
ambientalmente corretas de fertilização dos solos, supressão, complementação ou redução 
do uso de fertilizantes, incluindo os nitrogenados na cultura do trigo (MUNARETO et al., 
2019; QUATRIN et al., 2019). Neste sentido, tem se destacado a possibilidade da utilização 
de inoculantes à base de bactérias fixadoras de nitrogênio, principalmente do gênero 
Azospirillum com grande potencial simbiótico da espécie A. brasilense, incluindo na cultura 
do trigo (MILLÉO; CRISTÓFOLI, 2016). 

O uso de A. brasilense já foi testada em associação, com diversas culturas, como 
milho (DARTORA et al., 2013; MUMBACH et al., 2017), trigo (PEREIRA et al., 2017; 
MUNARETO et al., 2019), cevada (BARZOTTO et al., 2018), arroz (BEUTLER et al., 2016), 
pastagens (AGUIRRE et al., 2020) e soja (NAOE et al., 2020). Bactérias A. brasilense 
promovem, entre outros, aumento no crescimento das plantas, devido a fixação biológica de 
N, atuam na solubilização de fosfato inorgânico, possibilitando um maior desenvolvimento e 
absorção das raízes, e ainda aumenta o conteúdo de clorofila e condutância estomática que 
acarretam em alterações positivas nas atividades fotossintéticas das plantas (FUKAMI et 
al., 2016; GORDILLO-DELGADO et al., 2016). Estudos também mostram que a associação 
de A. brasilense na cultura do trigo pode substituir em parte (QUATRIN et al., 2019) ou 
totalmente a adubação nitrogenada (MUNARETO et al., 2019).

Além do uso de inoculação com A. brasilense, outra prática em rápida expansão é a 
rochagem, na qual são utilizadas rochas moídas como fonte de nutrientes para as plantas 
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(THEODORO; LEONARDOS, 2006). Dentre as rochas, destaca-se o basalto, pela sua 
composição química com diversos elementos, tanto macro quanto micronutrientes, além de 
ter uma ampla distribuição geográfica e de fácil obtenção. Os pós de rochas são utilizados 
como fonte de nutrientes de baixo custo e de amplo alcance no setor agropecuário, tanto 
para pequenos, quanto para grandes produtores (MELO et al., 2012). O PB comparado aos 
fertilizantes minerais solúveis, apresenta baixa solubilidade e lenta liberação de nutrientes 
contribuindo para um maior efeito residual a longo prazo (HARLEY; GILKES, 2000). O uso 
de rochas moídas já mostrou eficiência na fertilização de solos em algumas culturas, usado 
puro (MELO et al., 2012; SILVA et al., 2015) ou em associação com fertilizantes orgânicos 
(WRITZL et al., 2019; GOTZ et al., 2019). Entretanto, a grande limitação do PB, é o não 
fornecimento de N, que pode ser complementado com fertilização orgânica ou através da 
fixação biológica de N com A. brasilense. 

A literatura dispõe de trabalhos que avaliam em separado a inoculação de A. 
brasilense em trigo e uso de PB em algumas culturas, porém, não existe informações 
da associação, sobretudo de doses de PB, com inoculação no desempenho agronômico 
do trigo. Ainda, é importante se conhecer a dinâmica e a eficiência em condições de 
agroecossistemas locais, sobretudo em áreas de Latossolo. Embora o uso de fontes de 
fertilizantes nitrogenados minerais solúveis seja eficiente para produção da cultura do trigo, 
o uso associado de A. brasilense com PB poderia suprir a necessidade de N, mantendo 
a produtividade da cultura. Assim, o trabalho tem como objetivo avaliar a eficiência do PB 
associado ou não com A. brasilense no crescimento das plantas e produtividade de grãos 
da cultura do trigo.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi conduzido por dois anos experimentais, safras 2018/19 e 2019/20 na 

região Noroeste do Rio Grande do Sul em solo caracterizado como Latossolo Vermelho 
Distrófico típico (Santos 2018). As parcelas experimentais foram constituídas de 6 m² (3m x 
2m) em um delineamento experimental de blocos casualizados com quatro repetições.  No 
primeiro ano experimental antes da implantação do experimento foi realizada amostragem 
de solo para análise química nas profundidades de 0-10: pH (H2O) = 5,6; Saturação por 
bases (V%) = 59,3; Matéria orgânica do solo (MOS) = 3,5; Argila (g kg-1) = 172,1; P (g kg-

1) = 10,2; K (g kg-1) = 156,4; H+AL (mmolc dm-3) = 2,8; Ca = 3,1 (mmolc dm-3) e Mg (mmolc 
dm-3) = 3,5. 

Nos dois anos experimentais a cultura do trigo foi implantada na mesma área sobre 
parcelas com efeito residual de nove doses de PB cultivadas com feijão preto. Em ambas 
as safras, após a colheita do feijão cada parcela foi subdividida ao meio, e posteriormente 
semeada a cultura do trigo, cultivar TBIO Toruk em parcelas subdividas, com e sem 
inoculação de A. brasilense cepas AbV5 e AbV6. Na condição inoculada, as sementes 
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receberam uma dose de A. brasilense na proporção de 100 ml ha-1. 
Os tratamentos residuais de PB foram os seguintes: 5, 10, 20, 40, 60, 80, 120, 160 

e 200 Mg ha-1. Além desses, foi ainda conduzido um tratamento com adubação química 
NPK de acordo com a análise de solo e seguindo as recomendações da Comissão de 
Química e Fertilidade do RS (CQFS, 2016), e um tratamento, testemunha, sem adição de 
nenhum tipo de fertilizante.  O PB foi aplicado a lanço em dose única na camada superficial, 
na implantação da cultura anterior do experimento (feijão preto), o qual apresentava as 
seguintes propriedades químicas: Ca = 12,7 mmolc dm-3; Mg = 2,4 mmolc dm-3; Al e H + Al = 
0,0 mmolc dm-3; saturação por bases = 96%; S = 7 mg dm-3; P  (Mehlich-1) = 349 mg dm-3; K 
= 72 mg dm-3 ; Cu = 13,7 mg dm-3 ; Zn = 1,8 mg dm-3 ; Fe = 430 mg dm-3  e Mn = 3,4 mg dm-3.

A semeadura do trigo nos dois anos experimentais foi realizada em maio com 
espaçamento de 17 cm entre linhas e aproximadamente 186 mil plantas ha-1, sendo 
também realizada nessa mesma data a aplicação do NPK, nas parcelas deste tratamento. 
O tratamento de sementes, realizado de forma prévia à semeadura, foi realizado com 
fungicida e inseticida indicados para a cultura. A primeira adubação nitrogenada de 
cobertura com ureia a lanço, nas subparcelas não inoculadas foi realizada 30 dias após a 
semeadura. Na outra metade da parcela, subparcelas com inoculação, foi aplicada sobre as 
plantas de trigo uma dose de 200 ml ha-1 de A. brasilense diluído em 10 litros de água com 
um pulverizador costal. A segunda aplicação de N em cobertura foi realizada no estádio de 
alongamento de colmos aos 45 dias, nas subparcelas que não receberam inoculação, as 
subparcelas inoculadas não receberam uma segunda dose de A. brasilense.

O experimento foi conduzido em condições naturais e sem irrigação (Figura 
1). A limpeza das parcelas experimentais foi realizada através de capinas manuais 
quinzenalmente ou quando necessário e pragas e doenças utilizando controle químico.

Figura 1. Precipitação e temperatura média do ar nos dois anos experimentais. 

Fonte: INMET, 2021.
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No estádio de pleno florescimento das plantas de trigo foi realizada a avaliação da 
produção de MSPA. A avaliação foi realizada com a coleta de dois segmentos de 0,75m 
lineares em duas linhas no interior de cada subparcela. As amostras foram secas em estufa 
a 65ºC até peso constante, posteriormente pesadas e calculado a produção de MSPA. A 
colheita do trigo foi realizada no estádio de plena maturação fisiológica. A avaliação do 
rendimento de grãos foi realizada com a colheita manual de dois segmentos de 0,75m 
lineares em outras duas linhas centrais de cada subparcela. Os grãos foram retirados das 
espiguetas, limpos, secos, pesados, e posteriormente determinados o rendimento de grãos 
a 13% de umidade e PMS. A avaliação do NGE foi realizada em três espigas de outras 
plantas de trigo do interior de cada subparcela. 

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância (ANOVA), seguido pelo 
teste de Tukey (p≤0,05). O comparativo entre inoculado e não inoculado com A. brasilense 
foi realizado com teste T (p≤0,05), ambas análises usando o software Sisvar (Ferreira 2011).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise dos dados não mostrou diferença significativa entre os dois anos 

experimentais da cultura do trigo (P = 0,9981). Na comparação entre as condições sem e 
com inoculação de A. brasilense, a produção de MSPA foi superior em todos os tratamentos 
inoculados, exceto para o tratamento de fertilização com NPK (Tabela 1).

Pereira et al. (2017) observaram aumento médio na produção de MSPA no trigo 
inoculado, independentemente do modo de inoculação, via sementes, aplicação foliar ou no 
sulco de semeadura. Dartora et al. (2013), porém na cultura do milho mostraram aumento 
de 12% na MSPA, inoculado com A. brasilense. De acordo com Hungria et al. (2010), 
a maior produção de MSPA das plantas de trigo inoculadas com A. brasilense (Tabela 
1) deve-se a alteração na morfologia das raízes, como o aumento do número de pelos 
radiculares e diâmetro das raízes (não avaliado), assim, promovendo maior exploração 
do solo pelas raízes, maior superfície de absorção de água e nutrientes. Assim, segundo 
Hungria et al. (2010), maior acúmulo de MSPA e produtividade de grãos. A ausência de 
diferença significativa no tratamento NPK pode ser explicado pela disponibilização de N 
mineral presente na formulação do fertilizante. Segundo Munareto et al. (2019); Nunes 
et al. (2015), a inoculação quando associada à fertilização nitrogenada mineral, possui 
benefícios inversamente proporcionais a dose de N aplicada, pois o N disponível para a 
planta, causa um efeito inibitório na associação simbiótica do A. brasilense na planta.
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Tratamentos
MSPA (kg ha-1) Grãos (kg ha-1)

Sem A. 
brasilense

Com A. 
brasilense

Sem A. 
brasilense

Com A. 
brasilense

Testemunha 4150 B c* 5364 A b 3716 B c 4613 A b
NPK 6336 A ab 6945 A ab 5550 A a 5505 A ab
5 Mg ha-1 5231 B ab 6527 A ab 4293 B ab 4718 A b
10 Mg ha-1 5522 B ab 7077 A ab 4716 B ab 5254 A ab
20 Mg ha-1 5173 B ab 6447 A ab 4972 B ab 5599 A ab
40 Mg ha-1 5219 B ab 6398 A ab 5256 B ab 5927 A ab
60 Mg ha-1 5140 B ab 6646 A ab 5071 B ab 5897 A ab
80 Mg ha-1 5488 B ab 6900 A ab 5027 B ab 6147 A ab
120 Mg ha-1 5666 B ab 7134 A ab 5335 B ab 6233 A ab
160 Mg ha-1 6375 B a 7766 A a 5616 B a 6691 A a
200 Mg ha-1 6449 B a 8103 A a 5883 B a 6986 A a
CV (%) 12,5 14,7 10,9 8,51

* Letras iguais, maiúsculas nas linhas entre a condição inoculado e não inoculado com A. brasilense 
e minúsculas nas colunas entre os tratamentos não diferem estatisticamente pelo teste T (p≤0,05) e 

Tukey (p≤0,05), respectivamente.

Tabela 1. Produção de matéria seca da parte aérea (MSPA) e grãos de trigo com e sem a inoculação 
de A. brasilense com doses de pó de basalto, NPK e testemunha (sem adubação).

Doses de PB de 5 a 120 Mg ha-1 sem inoculação promoveram incremento numérico 
na produção de MSPA, de 5231 a 5666 kg ha-1, respectivamente, igualando ao NPK (6336 
kg ha-1), inferior ao testemunha (4150 ha-1) e significativo para as doses de 160 e 200 Mg 
ha-1, tanto nas condições inoculado e não inoculado com A. brasilense. Quando houve a 
inoculação oberservou-se um acréscimo médio de 19,4% na MSPA, exceto no tratamento 
com adubação química NPK. De acordo com Toscani; Campos (2017), esse resultado 
pode ser associado ao fornecimento de nutrientes pelo PB, em especial o Ca, Mg, Si, P, 
K e micronutrientes, bem como seu efeito residual e a lenta liberação, sendo absorvidos 
conforme a necessidade da cultura, resultando no aumento da MSPA. Para doses até 
120 Mg ha-1 os resultados mostram que, mesmo com a lenta solubilização e liberação dos 
nutrientes, e ainda com baixas doses de PB conseguiram se igualar ao NPK. De acordo 
com Harley; Gilkes (2000), esse resultado pode ser associado ao fornecimento equilibrado 
de macro e micronutrientes do PB, que proporciona excelente desenvolvimento das plantas.

Pode-se observar que doses crescentes de PB incrementaram também de forma 
crescente, porém não siginficativo até 120 Mg ha-1 tanto a MSPA quanto para a produtividade 
de grãos, independentemente da inoculação com A. brasilense. De acordo com Fukami et 
al. (2016), esse fato pode estar associado a baixa solubilização e disponibilidade imediata 
de nutrientes no PB, necessitando a ação de microrganismos do solo. Por outro lado 
nos tratamentos com doses de 160 e 200 Mg ha-1 de PB e adubação de NPK observa-se 
produtividade de grãos de 5335, 5616, 5883 e 5550 kg ha-1, respectivamente, que foram 
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estatisticamente superiores a testemunha, na ausência de inoculação de A. brasilense. 
Nesse caso, segundo Galindo et al. (2017), a ausência de adubações reduz a fertilidade do 
solo e resulta em menor produtividade das culturas. No entanto, o fertilizante químico NPK 
apresentou resultado semelhante as doses mais altas de PB. 

A inoculação, promoveu aumento significativo no rendimento de grãos em relação 
aos tratamentos não inoculados (média de 13,9%), exceto o tratamento NPK. Diversos 
autores relatam aumento da produtividade de grãos de plantas inoculadas com A. 
brasilense. Vazquez et al. (2018) verificaram acréscimos no rendimento de grãos de trigo 
de 9,8% e 23% no primeiro e segundo ano experimental, respectivamente. Munareto et 
al. (2019) inocularam A. brasilense em sementes de trigo e obtiveram um incremento de 
36,8% quando comparado as sementes que não receberam inoculação e sem adição de 
N mineral. Hungria et al. (2010) constataram aumentos no rendimento de trigo e milho em 
31 e 27%, respectivamente e atribuíram o efeito da inoculação com os aumentos gerais na 
absorção de vários macros e micronutrientes e na produção de fito hormônios. Segundo 
Hungria et al. (2010), a inoculação ocasiona aumento da solubilização dos nutrientes na 
rizosfera, em especial o N, portanto, essa maior disponibilidade dos nutrientes resulta em 
maior absorção pelas plantas e consequentemente aumento de produtividade. Dartora et 
al. (2013), mostraram aumento de 12% na MSPA e 7% na produção de grãos de milho, 
quando as plantas foram inoculadas com A. brasilense. Ainda nesse sentido, Pereira et 
al. (2017) concluíram que a inoculação com bactérias do gênero Azospirillum constituem 
uma alternativa viável para aumentar o desempenho agronômico e o rendimento de grãos 
da cultura do trigo. Já Gotz et al. (2019), ao contrário do presente estudo, não verificaram 
diferença com diferentes doses de PB na produtividade de grãos de trigo, porém, com 
utilização de baixas doses 0, 3, 6, 9 e 12 Mg ha-1. 

A inoculação com A. brasilense resultou no aumento significativo do NGE e o PMS 
do trigo, exceto para o tratamento com fertilização química - NPK (Tabela 2). As doses 
de PB, nas condições de plantas inoculadas e não inoculadas apresentaram resultados 
semelhantes a fertilização química NPK. Segundo Hungria et al. (2010), a associação 
simbiótica das plantas com A. brasilense promove o aumento de raízes da planta e liberação 
de componentes que promovem a solubilização mais rápida, assim maior absorção de 
nutrientes pelas plantas, resultando em maior acúmulo de MSPA, e consequentemente, no 
NGE e PMS do trigo. 
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Tratamentos
NGE PMS (g)

Sem A. 
brasilense

Com A. 
brasilense

Sem A. 
brasilense

Com A. 
brasilense

Testemunha 28 B c* 31 A b 29,37 B c 35,00 A b
NPK 32 A ab 33 A ab 35,35 A a 36,26 A ab
5 Mg ha-1 33 B ab 35 A ab 32,01 B b 36,17 A ab
10 Mg ha-1 34 B ab 36 A ab 33,78 B ab 37,13 A ab
20 Mg ha-1 34 B ab 37 A ab 34,82 B ab 36,98 A ab
40 Mg ha-1 35 B a 36 A ab 34,38 B ab 36,88 A ab
60 Mg ha-1 35 B a 37 A ab 35,40 B ab 37,21 A ab
80 Mg ha-1 36 B a 38 A a 34,98 B a 38,51 A a
120 Mg ha-1 34 B ab 36 A ab 35,78 B a 39,30 A a
160 Mg ha-1 34 B ab 38 A a 35,77 B a 38,76 A a
200 Mg ha-1 33 B ab 36 A ab 35,59 B a 38,45 A a
CV (%) 7,3 10,2 8,6 14,3

* Letras iguais, maiúsculas nas linhas entre a condição inoculado e não inoculado com A. brasilense 
e minúsculas nas colunas entre os tratamentos não diferem estatisticamente pelo teste T (p≤0,05) e 

Tukey (p≤0,05), respectivamente.

Tabela 2. Componentes de produtividade número de grãos por espiga (NGE) e peso de mil sementes 
(PMS) de trigo nos tratamentos, com e sem inoculação de A. brasilense.

A inoculação com A. brasilense mostrou maior produção de MSPA (Tabela 1) com 
correlação significativa no aumento do NGE e PMS (r2=0,82 e 0,78, respectivamente; 
P<0,05). A produtividade de grãos apresentou correção significativa com NGE e PMS 
(r2=0,65 e 0,86, respectivamente; P<0,05). Nesse contexto, plantas que produzem maior 
NGE e maior massa de grãos (PMS) resultam em maior produtividade de grãos com o uso 
de A. brasilense. No entanto, Nunes et al. (2015) não observaram diferença significativa 
no NGE de plantas de trigo inoculadas com A. brasilense em solos com baixo teor de N, 
porém quando inoculado em solos com alto N, reduziu o NGE e 6% a produtividade de 
grãos, devido segundo Munareto et al. (2019), ao efeito inibitório do N na inoculação com 
A. brasilense. Estudo realizado por Mumbach et al. (2017), não mostrou diferença no PMS 
ao avaliar aplicação de A. brasilense, associado ou não com N mineral. 

Em relação as doses de PB, quando não inoculados com A. brasilense, o NGE e 
PMS, para todas as doses de PB, não diferiram estatisticamente da fertilização NPK, com 
produção entre 32 e 36 grãos por espiga e PMS de 34,38 a 35,78g, respectivamente. 
Porém quando inoculado, os valores de NGE e PMS mostraram acréscimo médio de 6,06 
e 7,38%, respectivamente. A testemunha apresentou o menor NGE, 28 e 31, PMS de 29,37 
e 35g quando não inoculado e inoculado, respectivamente. A inoculação nas doses de PB 
aumentou 6,85% o NGE e 8,65% o PMS, em relação a não inoculação. Vazquez et al. (2018) 
também observaram diferença significativa no PMS de trigo comparando tratamentos com 
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e sem inoculação de A. brasilense. Writzl et al. (2019) observaram que o PMS, porém de 
milho pipoca com uso de PB, foi igual ao uso do fertilizante químico NPK.

Os resultados obtidos mostram claramente que a inoculação das plantas de trigo 
com A. brasilense promove o aumento da MSPA, dos componentes de produtividade (PMS 
e NGE) e grãos. A inoculação associada a utilização de PB mostra-se uma alternativa viável 
na cultura do trigo. De acordo com Quatrin et al. (2019) fertilizantes alterativos aos químicos 
solúveis visam a redução de custos com fertilizantes químicos, maior sustentabilidade na 
produção, diminuição da emissão de gases do efeito estufa, menor risco de contaminação 
dos recursos hídricos, além do aumento da produtividade das culturas. A associação dos 
nutrientes fornecidos pelo PB, aliado a inoculação com A. brasilense, pode contribuir para 
a redução no uso de fertilizantes nitrogenados e do custo de produção, permitindo uma 
produção mais lucrativa, e principalmente, sustentável e com preservação ambiental.

4 |  CONCLUSÕES
A inoculação com A. brasilense promove maior produção de MSPE, NGE, PMS e 

produtividade de grãos na cultura do trigo, exceto com uso da fertilização química NPK.
O PB nas doses até 120 Mg ha-1 apresenta eficiência agronômica semelhante à 

fertilização química NPK para produção de MSPA, NGE, PMS e produtividade de grãos na 
cultura do trigo inoculada com A. brasilense.

As doses de 160 e 200 Mg ha-1 de PB apresentaram os melhores resultados na 
produção de MSPA e produtividade de grãos, independente do uso da inoculação com A. 
brasilense.
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